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Sá Qüirina e Bibiano 
Quir ina d? Jesus, velha lava- "Se ela morressp primeiro q u * 

deira, já a íquebrada pelos anos , Bibiano, que seria daquele pobre 

não perdia tempo em sua fa ina coitado! . . . " 

de lavar roupa para diversas 

famíl ias. N á o ganhava o suficien-

te para a subsistência, mas sua 

freguezia completava-lhe a <!es-

pensa com a lguns recursos em 

favor do estômago. Pobre v iúva , 

mãe do Bibiano. moço a inda , 

M a s aconteceu um d ia exata-

rrent*? o que muita gente temia. 

Sá Qu i r i na amanheceu esticada 

em sua mísera enxerga. Desen-

carnara à noite, sem dar traba-

lho a n inguém. 

O f i lho Bibiano é quem deu 

| Fund. Esp. "Allan Kardec" — Redator: AGNELO MORATO - Gerente: V ICENTE R ICHINHO 

BaçSo: Rua José Marque» Garcia, 675 - C . P. 65 - 14.400 - FRANCA - SP — BRASIL 

mas demente. Vestiam-se com as o alarme da mansarda . Começou 

sobras de roupas usadas das a gritar, a chorar e c lamar pela 

casas mais aquinhoadas. E assim mãe. O s vizinhos piedosos leva-

e l i c i d a d e José Ort ivo Car lon l 

ram o corpo sofrido daque la 

mártir a uma cova ra<a. E todos 

voltaram a atenção para o moço*. 

" Q u e será agora do B ib iano , o 

doido?.'" 

Pouco depois do enterramento 

vai-e-vem da vida, nesse anseio, 

passando e os desejos vão morrendo com a idade, 

tornando-se como devaneios de poetas sonha-

dores, porque a felicidade completa não pertence q U e 

B ib i ano era-!he a herança de 

uma viuvez de longos anos. Mo-

ravam num casebre de "pau-a-

p ique" , no fim da rua da "b ica 

d' <gua" , onde " S á Qu i r i n a " 

lavava a roupa de seus fregueses. 

E la agradecia a Deus por tudo da Qu i r i n a lavadeira, houve um 

isso, pois era simples e crente na imprevisto. U m a repentina trans-

Misericórdia Div ina. . . O filho formação se apossou do f i lho 

tem o vai r c P r c s c n t a v a » P o r acréscimo, a tresloucado. E n inguém soube 

empo vai ^ s u a e x i s t £ n c i a c he i a de explicar o que aconteceu em 

dificuldades. A pobre Livadeire verdade Logo Bib iano ficou só 

nem sabia contar o tempo em naquele t ugúr io , pegou de uma 

Bibiano, o filho, ficara enxada encostada a um canto, 

este mundo , mas sim às regiões divinas! . . . doente dos nervo?, conforme amolou-a n u m a pedra, tirou-lhe 

A felicidade neste mundo é uma imagem expressão dela mesma. Desde a ferrugem, endireitou-lhe o 

imposta pelo desejo do pensamento de adquir ir , menino surgiram-lhe sinais de " g u a t a m b u " . P ô s e s s e 

e n ã o de doar. Instintivamente o homem vive u m a N a adolescência o i n s t r u m e n t o ao o m b r o 

sempre subord inado em adquir ir e possuir, sendo W à l s e 8 9 ' a
k

v o u 5 °t
 r a P " e , " í f 9 * * ' J j * . 

. . , , preso por obsessão incortrc lável . mais deu noticia dele. Passado» 

um desejo desrazoado porque nunca se chega E „ c o m u n I . n a q u e | E r e C aDto do uns tempos souberam que bem 

ao rnn da ambiçao. Bairro Triste da cidade p a o t a , longe desse local, n uma fazenda , 

Para o velho, a felicidade terrena já foi; ouvir, lhe noite a dentro o i grl- Bibiano procurou serviço n u m a 

para o pobre, a felicidade setia a r iquezs, para o tos, as garga lhadas desconexas, os lavoura de café. Librrtate-se 

mudo , seria falar; para o surdo, ouvi>; para o gemidos irracionais, q u a ndo se radicalmente de soa obsessão de 

paralitico, se locomover com as próprias p e r s a s dizia perseguido por espíritos longos anos! 

para o doente, a saúde, e para o cego, enxergar, turbulentos e vingativo.,. Sã Q u i . E ele, que tanto chorara a 

E assim caminham os homens, cheios de r l n a ' P a c i € , " c ! ° ' = ' P ' " ' a « v a , « n - l S w r t M » da mãe, sentiu-se trans-

. , , , , pre ao lado do fi lho insano,, formado pela suas própr ias 

anieios nes e mar revolto de ilusões, de lágrimas. Servia-lhe também de defesa em lágrimas. T u d o foi como ae ti-

soluçoes, tristeza, e s p e r a n ç a i . . . todos os instantes, pois era co- vessé terminado uma prova, cu jo 

Nossa dedução quanto à felicidade: possuir mum os moleques atrevidos ata- fim estava previsto exatamente 

Deus com toda a a lma . carem Bib iano a pedrada e com desse modo.. . 

O s demais recursos exteriores são outras provocações maldosas. Devsa Essa estória foi acontecida. S ã 

maneiras de conceber Deus no «eu t raba lho maneira, q u a ndo Sá Qu i r i n a o nome dos personagens foram 

onisciente que nos cerca e de que devemos ser tinha q u e ausentar-se da casa, substituídos por Qu i r i n a e Ei-

Í M l . . . , . . - usufrutuárlos da seguinte maneira: tendo tudo, D 0 S d i a s d e « i s e d o Bib iano, b iano. A graça de Deus se manl-

ab t t i a d e , característicos dos costumes, nao D a d a . Tendo como principal objet ivo « l a ° e ° > » ™ v a para não sair à lesta cm nós por diversas r a i ô . » 

s lKeros . Ê que a felicidade nunca virá d o '" . ' " rua . E Bibiano, nessa situação, e circunstancias. Ta lvez o déb i to 

.r. n a s sim do interior, e também não será ° ' d e a l e l e r n 0 ' » n , a n d o ° d ' a r - servindo f e a g U c o m d e n U d a , e p j n t a p é s da velha terminasse exatamente 

* ' | j o dos outros que seremos f e l i z e s . . . e®<>°'a nao servido, perdoando embora n ã o c o n t r 4 a ve|h i la /adelra , que no dia de seu desencarne. Q u a n -

B «depois, que é a felicidade? Q u e m até perdoado, lembrando embora esquecido, aja- tudo suportava res ignaiamente . do ela se libertou d o corpo 

ode defini-la! Q u e m a tem para dar? Q u e dando mesmo sem sei a judado , q j e rendo mesmo Era como condenada a esaa físico, também Bib iano foi dis-

ta ela? Será amarela, branca, rosa , azul ou sem ser querido e dando embora n ã o recebendo, circunstância de vida. N o e n t a n - Penstdo de div ida contra ída no 

. -i» . . . . fltmm .<• Ih» „ « „ ! . » . . , r . passado. A humi ldade e a r » . 

e a felicidade fosse algo que se comprasse 

Iquer loja ou armazém, como se compra 

?r mercadoria, se dependesse de escolha 

toBperia fácil adquiri-la. T a m b é m , se de-

l e de rogativas e pedidos de amigos, 

s ,|»lzlahos e outros, não haveria quem 

feliz neste m u n d o de Deus . . . 

Io Intercâmbio diár io entre amigos e re-

f j t t i l n e comerciais, quantas vezes por 

por semana e por més, trocamos aquela 

Idade? Só Deus s a b e ! . . . 

ada vez que despedimos de uma pessoa 

ela nos diz: V á com Deus , seja feliz, 

• aos seus! . . . 

todas as cartas que recebemos, as pri-

e últ imas palavras são rogativas ao nosso 

\o fcproximarmo-nos do f im de aso , jor-

elos correios cartões de felicitações de 

J P A n o Bom . . . 

^ e i s a rotina e convenção social e hábito e 

se, o tempo vai passando e a felicidade, 

cs f jada e esperada, nunca chega como 

duvidamos que os traços de afeições. 

Sabemos que os garimpeiros, sonhadores 

jvdfQores daquele in lgma são inumeráveis. 

Cada vivente busca ou pretende ser feliz & 

laneire, de acordo com sua apt idão , o meio 

ue vive, ou seja, de sua ambição . E nesse 

isto no sentido espiritual. 

Eis al o nosso ponto de vista q u i n t o à fe 

l icidade terrena. 

Q u e Deus arnoare sempre os ho 

todas as circunstâncias! 

to, nunca se lhe ouvira uma • , , , 

revolta, ante», pelo contrário, f i a ç ã o da mãe desse Infeliz 

reforçava sua fé e aumentava , o r a l n 0 " i t u l ° d e «ma existén-

sua piedade matcrnal ao fi lho e m P r c \ " P a r a a " « « M » 

em demei te. Mu i tos comentavam o d o P ^ P " 0 [ l l l l°-

d r j m a dessa hero ln i a r . ôn inu : A G N E l . O M O R A T O 

cidade e o Centro Espír i ta 
Com'30.000 habitantes. Palmeira (Paraná ) t deno-

minada cidade clima do Brasil. 

O Centro Espír i ta " M á r i o de Berros" erpue-se 

ali à Rua Vicente Machado . 295 Ne d i r »çéoos ope-

rosos" confrades OdorJco de Pau la (Presidente). Ni lza 

Schroeder. José Lau ro Schenr im, Mc ria R c r a Andra-

de, João Pacheco e outros. 

Esses confrades planif icam construir um Alber-

que N o t u r n o e deíenv<,lv«m as feçvlntes at ividades 

no Centre: 2 a feira - de tenvc lv im ' r to mediún icc; 3 a -

passes para c r i rnç ts e senhoraf : 4* . passar para ne-

cessitados em geral: 5a - passe enimicc; 6® - sessões 

doutr inár ia ; ; domingo - e í c d a cvtcgél ica e reunião d a 

Moc idade . 

A enumeração desses t u b a l h c s serve para lem-

brar: mesmo num mede^to Centro, pode-se desenvol-

ver amplas atividades, havendo fcea vontade e real 

senso cristão. 

Prestigiemos sempre o Centro Esp írüa , a célula 

principal da Doutr ina ! 

\ 

Depois que o jovem Ur i apresentou suas faculdades pa ranorma l s t m nu i t e s países, surgi-

ram mais de i e z crianças, entre 7 e 11 anos , qae apresentam os mesmos f e s imenos que cbsr rvaram 

pela T V . Serão as crianças mais dotadas parapsicologlcamenfe? A revista a*g?ct laa C O N O C I M t E N T O 

divulga os casos recentes das crianças K l a u s Goerke , He i de W i l t o n , G u i r u m Koschel la , Ra l fe 

W e i l g u n y , Hara ld Richter e Er lch Stutz , todas demons t rando fatos idênt icos aos de Ur i . 

V e j a na pág ina 2 quem é Ur i G-l ler . 



2.a página A NOVA ERA" 

Os dons notáveis de Uri Gel! 
Nascido em Israel, a 2D de dezembro de 1945, 

U R I G E L L E R ê um robusto j:>vem que atrai a atenção 

de parapsicólogos do mundo inteiro. Com 4 anos j â 

apresentava fenômenos de precogaição. Aos 7 ]á 

assombrava muitos fazendo girar ponteiros de relógios. 

Eta 1970, após recuperar-se de ferimento de curta 

guerra ent Israel, começou a demostrar publicamente 

suas faculdades telepâticas e psicocinèticas. Em 1971, 

por s u ç m t i o do dr. Andri ja Puharic (parapsiCológo 

com 25 anos de experiência e que escreveu um 

livro sobre Geller), foi aos Estados Uaidos, o a i e 

G e l l 6 r , de f r e n t e para o p ú b l i c o , 
pergunta : " C a r a c a s ? ! " 

dsmonstroj suas faculdades a um grupo de cientistas, 

entre os quais o astronauta Edgar Mitcbel (agora 

estudioso parapsicólogo) e o dr. Werner Von Braun, 

o pai da era espacial. Também foi examinado no 

Instituto de Pesquisa de Stanford - Menlo Park, 

Califórnia. A l i realizou experimentos como o dado de 

jogo: Ur i adivinhava o número exato apresentado pelo 

dado oculto em caixa metálica, adrede sacudida. E 

isto inúmeras vezes, sem um erro siquer. 

Alberto Zucconi descreve uma demons-

tração pública d e U r i G e l l e r e m S a n 

Francisco, perante trfs mil pessoas. Ur i chama uma 

jovem ao palco, pede que escreva no quadro o 

nome de uma Capital. Enquanto ele lhe dá as costas, 

ela escreve: C A R A C A S . Uri manda que ela apague 

e pede ao auditório que mentalize a palavra. Dal a 

pouco pergunta: "'Caracas?!" O público aplaude estu-

pefacto. E-n seguida. Uri p*de um relógio velho, não 

mais funcionando. Uma jovem do auditório leva-lhe 

um relógio, dizendo não funcionar há mais de um ano. 

Uri concentra- «r,* gesticula sobre a mão da jovem, 

que feegura o relógio. A jovem logo exclama: " O h ! O 

relógio funciona!" S seguiram-se outros fenõmencs, 

co no materiali^ação de objítos, etc. 

Agora, o mais debatido em Uri Geiler: conforme 

descreve Puharich, esse médium recebe seus pc^eres 

paranormais de seres de outro planeta! Uri afirma 

i s t j declarando que os extraterrestres utilizam-se dele 

para advertir-nos quanto aos perigos da fissão atôn ica. 

Está convicta de que esses seres querem ajudar 

a h-imaaldade, e considera frutração precisamente isto: 

toda prova material deixada a ele por extraterrestre é 

totalmente apagada pouco depois de se apresentar. 

Inúmeros testes são feitos ccm esse sensitivo. 

Divulga-se até Kirliangrafias cujas películas fotográ-

ficas foram impressionadas por sua energia psíquica. 

Projeções mentais como um retângulo, um tr iângulo, 

etc., ficaram bem delineadas nas fotos Kirlian. 

Geller termina seu primeiro livro, em 

insólitos fatos de sua vida. 

Suas declarações e fenômenos são 

tidos, mas uma coisa ê certa: pesquisad 

de nomeada comprovaram, não pouco adml-

vigorosas faculdades paranormais. 

Na Itália, " I I Gioraale dei Mifteri" 

aproveitamos estes dados e fotos) vem 

noticias sobre Geller, que é apontado comi 

maiores médiuns do mundo, no momento. 

(F.) 

•'0 r e l ó g i o f u n o i c r . a ! " 

Monsenhor Rosa e o sobrado verde Notâ (Í0 Pâ 
Tendo vivido entre 183S a 1903, durante 47 

anos Monsenhor Rosa foi vigário em Franca. Se fôs-

semos reunir os fatos que matcaram sua trajetória ao 

longo desse período de qua9e meio século, daria uma 

bt la biografia, movimentada, cheia de ação e fatos 

pitorescos, que fizeram com que seu nome deixasse 

marcas indeléveis na Franca. Homem rigoroso mas 

grande na bondade, pa^re Cândido possuía também 

característica- especiais em «ua personalidade. Tinha 

> ?o; e, quando visitava altura amigo fazen-

deiro . , . 

— Q j e belo animal! - dizia com admiração. -

Pi V--Í: comprá-lo; quanto kl 
— Perdão, Pairc.% ica? é de estimação e não 

está à venda. 

— Mas , se não me vendê-lo, morrerá! - insiátia 

Padr? Çâ td i do , diante das: ne-gat^a? do dono. 

No di* seguinte, a noticia i a mort> do animal. 

E qaeru não quisesse que o animal morresse, teria 

que veod?-lo ao seu admirador de olhar potente, 

o O o 

Certa vez. pm Franca, antes do surto dos gtan-

dr=t ei.ficios modernos, e quando a cidade mani lnha 

a lada os seus antigos casarõ's. Padre Când ido foi 

chamado a executar um trabalho diferente de sua li-

turgia. No conhecido sobrado verde, hoj» edifício 

**França do Imperador", havia uma estranha movi-

mentação: dizia-se q-«e o sobrada estava assombrado, 

e qaecn lá entrasse ganharia uma chuva de pedras. 

Era época de testa na paróquia que ficava em 

frente ao sobrado, Dais ou menos onde ê hoje a 

fonte luminosa. Numa casa ao lado, duas senhoras 

assavam biscoitos a fim de colaborarem na festa da 

igreja com suas prendas. Como .o muro que separa-

va as du3S residências havia caldo, elas resolveram 

aproveitar o forno da casa maldita. Quando foram 

retirar a* formas, verificaram que não eram biscoitos 

q t e nelas havia, mas . . . sujeiras E choveram pedras 

d ' t idos os lados Imaginem o susto e em que desa-

b i t ada carreira abandonaram o local! As mulheres se 

dirigiram ao Padre Câsd ido em veementes protestos, 

reclamando providências a respeito do ocorrido. Ele, 

p:»r sua vez, rigoroso que era, repreendeu-as dizendo-

lhes que não tinham nada que assar biscoito em for-

no alheio, 

E assim corria a fama de que o sobrado estava 

assombrado. 

Uma ocasião apareceu por aqui um viajante 

francês chamado Lacomb, que, ao tomar conhecimento 

das ocorrências, fez zombarias, dizendo que são tinha 

medo de assombrações, e partiu para o sobrado cora 

o intuito de lá pernoitar Para essa estranha expedi-

ção munlu-se de uma cama, faca e revolver. 

L á pelas tantas da madrugada, os espectadores 

corujas que relegaram o sono na expectativa dos 

acontecimentos, ouviram gritos pavorosos, tiros e de-

pois . . . o silêncio. Quando clareou o dia, o pessoal 

foi ver o que tinha acontecido a Lacomb, já que ele 

não aparecia. Encontreram-no agachado, encolhido 

num canto em atitude de desespero, em completa 

pertu baçêo mental. As paredes estavam riscadas de 

faca. O francês foi levado a São Paula, onde preci-

sou ser internado nu a hospício. 

E o sobrado continuou ássoi ibradc. 

O r J nor na cidadezioha (pequena naquela época) 

foi muito granSe, e Monsenhor Rosa resolveu tomar 

providências. Numa meoiotável noite, lá se foi armado 

de vários lápis cuidadosamente apontados e um grosso 

caderno, rumo ao sobrado. Nesta noite os "cur iangos" 

nada ouviram. E o silêncio reinou até que o sol nas-

cesse de novo. 

N o dia seguinte, pela manhã. Padre Când ido 

atravessava a soleira da porta. 

—. Padre, que foi que aconteceu? 

— Nada. Não aconteceu nad3. O sobrado não 

t,>m assombração. 

Mandou , porém, chamar dois filhos da família 

proprietária do casarão e lhes disse: 

— Devolvam às suas irmã? viúvas, com seus 

filhos, aquilo que lhes foi tirado da herança deixada 

por seu pai. E , mostrando lhes o caderno. Padre 

Cândido perguntou-lhes: 

— Conhecem a letra de seu pai? 

— Sim, ê esta mesmo. 

O dinheiro foi devolvido à9 irmãs e nada mala 

houve no sobrado verde. 

o O o 

Meus amigos. e»te é ura des fatos que atestam 

a mediunidade de Monsenhor Când ido Rosa. que 

vem corroborar uma vez mBis qüe a faculdade media-

nica não é privilégio nem invenção do Espiritismo. 

E la existe de todos os tempos e é universal. A Dou-

trina Espírita veio, todavia, dirigir e coordenar o seu 

progresso. A mediunidade é como noa elo a ligar dois 

mundos. Ela é instrução, é prova, é aprendizado e é 

missão. 

Antônio Carlos Estado 

Ouviste oradores inflamados, advogando 

da paz sobre toneladas de pólvora, 

taste a presença de supostos vanguardei: 

progresso, solicitando-a sobre mentões de rv 

Esperam-na fomentando a desordem 

dela portando rifles. 

E m plano maior, os poderosos alinham 

e os fracos acumulam desesperos. Talvez | 

em plano menor, muites adotaram fórmula 

Em sociedade, acreditam que a astúcia vale 

a honestidade e, no campo individual, se 

egoísmo à feição de senhor. Afirmam-se cült 

harmonia concorrendo às maratonas da < 

referem-se à indulgência disputando o cai 

da critica, aconselham bondade acentuando 

de ferir, e reportam-se ao mundo regurgitai 

simismo, como quem segue adiante a engi 

euxurrada e veneno. 

E a equação de todos esses desatinos : 

pre a guerra . . . Guerra de princípios, guer 

teresses, guerra fria superlotando manicômio 

quente esparzindo a morte. 

Sabes, porém, com a doutrina . Espírita, 

consciência carrega consigo, onde esteja, o I 

próprias obras. 

N ã o Incensarãs, desse modo, o delírio 

apregoam a concórdia, incentivando o dessíd 

belião. a injúria e o desânimo. 

Trabalharás, Infatigavelmente, pelo ben 

dos, aperfeiçoando o ti mesmo e sabendo 

minhas, em penhor de tua própria Imortalidí 

a exaltação da vida eterna, com a paz v 

começando de ti. 

E M M A N U E L _ 

(Psicografia de Francisco Când ido Xa> 

M L Você pode ser 
n o s s o R e p r e s e n t a s 

Estamos empenhados co nomear P 

sentaates para o Jornal " A Nova E r a " 

local idade, em que ainda não o , hS. 

Se voei dispa ler de ura pouco de I 

e quiser colaborar com a divu lgação do 

espirita, poderá representar o nosso Jor 

habilitar-se a uma compensador» comis» 

20% em cada assinatura de Cr* 20,0C 

receber. 

Escreva-nos à Caixa Postal. ( 

Franca (SP) 
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ozes de espíritos gravadas - sem 
Voei d a l i ' 

a l d i l à f 

( e i i ç ão italiana 

do - livro de 

K o n » t a n 11n 

R a u d í v e) 

O assun'0 empolga o mundo : gravação de vozes 

:3o!ritos sem interferência radtúnica. 

T u d o c meçou a 12 de j u n h o de 1959, em 

nb">, ptóx-m J a Estocolmo. quando o sueco Friedrich 

gpQson sai p t solitária floresta a captar cantos 

ives eoi seu gravador. Est», alem do canto dos 

laro», captou vozes h uman i s , como que murmura-

lotr igado. o naturalista procurou a o r l j em das 

anh*s vozes. Após acuradas experiências, constatou 

ne parecia absurdo: vizes de espíritos! 

Da í para cá, i ncomà/e is estudiosos pesquisam 

enômeno. Engenheiros, parapsicólogos e cientistas 

mundo todo se espant im ante as vozes do além: 

tnônemo é au*ênti'co! A f amados clérigos se curvam 

: a evidência. Sofisticados e sensíveis equlpamen-

cieotificos falham etn desacreditai a origem das 

>s d ' além-túmulo: elas persistem nas fitas magné-

s em aberto desrespeito à Ciência Oficial . 

Dos tantos pesquisadores do fenômeno, tornou-

se famoso o físico l?tão Konstantfn R?udJve . que 

já possue tn*i8 de 80.000 das insólitas vozes. D i z ter 

gravado vozes de Une muno, Lorca , Hit ler, Mussc l in i , 

Dostoiewski . Shakespeare, Cervantes, Stal in , Freud, 

Churchi l l , etc. V ive em Krozingen, A l emanha , e per-

correu vários países com suas gravações e sensível 

aparelhagem. Publ icou em a lemão o livro "Unhorbares 

wird horbar" ( O inatidivel torna-se atidfcel), que 

acompanha um disco com várias vozes. Foram lança-

dos na Alemanha por O i t o Rechl (Ver l ag , D 548 -

Remagen) . N a Inglaterra o mesmo livro foi publi-

cado com o titulo de "Break th rough " , por Col in 

Smythe Ltd. (Gerrardes Cro«s , Buchs - Inglaterra -

SL 9 8 E P - P. O . fíoK 6). H á também a edição ita-

liana: Vocí dàir n/di/à, d> Corrado Tedeschi Editore 

in Firenze (V i a Massa ia 95 - Firenze/50134 - Itál ia). 

Livro e disco italianos são vendidos atualmente por 

5.000 liras. 

E as vozes persistem. 

Nestes dias uma escola inglesa introduziu no 

currículo, dentro da matéria de inglês, o estudo da 

l íngua das vozes. 

A revolucionária inovação ganha a simpatia dos 

alunos, e se houver numero bastante de professores 

da novel matéria, o Diretor pensa oficializá-la. A 

imprensa Incentiva a idéia e o Psychic Reseaecher 

até oferece prêmios para alunos mais apl icados. 

E m Riverdale, Geórgia , Betty Dye , enquanto 

grava, observa, em semi-transe r re i i ún ico , espíritos 

que se comunicam por vozes, e os desenha. 

Existem até gravações em "cassetes" , lançadas 

no mercado pelo sr. Lamoureaux , com Instruções pára 

treinar a ouvir as vezes. De um U d o há 30 vozes 

diferentes, para que o ouvinte as interprete. Do outro 

lado há a interpretação do produtor. 

N o Brasil já existe a t radução d o livro Carry 

on Talktng, de Peter Bander, publ icada pela E D I C E l 

( R u a Genebra , 122 - S. Pau lo / 01316) sob o titulo 

# ' Os espíritos ccnu in i c tm ee per gravadores" . C o n f i m 

valiosos depoimentos de cientistas e relata as nume-

rosas experiências e d ivu lgações que antecederam a 

publicBçêo de "B reak t h rough " . 

Q u e m quiser aprofundar-5e nn estudo do fe-

nômeno , encontrará n o l ivro de Raud tve extensas 

explicações técnicas, t udo assentado em mais de nove 

anos ae pesquisa 

A t i tulo de curiosidade, domo* a l guma* precá-

rias informações sobre a técnica de gravação . 

Dizem B? próprias vozes que o melhor horário 

para se gravar é entre as ! 9 e 2 ! horas, num am-

bfénte de sessão espirita - completa Raud ive . A ati-

tude deve ser positiva e de concentração, e a invo-

cação é precioso auxí l io. 

O gravador-recomendado é o de bob inas , ou 

"prof iss ional" , como se diz. Para simples experiência, 

não há restrições quan to à sensibi l idade ou marca d o 

gravador. 

Existem três métodos d e gravar . U m , aque le 

em que se utiliza somente o microfone, sendo pois 

idêntico a o das gravaçõ?a comuns. O u t r o é aque le 

que utiliza um diodo l igado à saída de rádio do 

gravador, procedendo-se ô gravação norma l , na qua l 

não interfere a voz humana ou qua lquer ru ido, de 

vez que at o d íodo somente capta sons de outra di-

mensão. O terceiro método utiliza um rád io como 

receptor das vozes, I|gado em gravação direta. gr«-

vando-se num momento em que o rád io n ão trans-

mite qua lquer emissora na onda e f reqüênc ia em que 

previamente esteve s intonizado (geralmente nas pri-

meiras horas do dia). 

Por dar maior nitidez às vozes, o melhor método 

é o do díodo. E o melhor método para chega* à Ver-

dade é pesquisar - com ou sem gravador ! 

(F.) 

mpressões do Zimbim 
Documentamos aqu i impressões acerca de Oro-

bo Campos de Ol ive ira , exemplo de espirita e de 

;on, em cuja vida registramos fatos que i lustram 

ongevidade do homem que se (az úti l em todos 05 

raentos de sua vida. 

O r o z lmbo ilustrou-nos uma l ição ma ior e simples: 

ao conduzir a troca de passo . Inseguros pela dire-

1 de um trabalho útil. 

Torna-se difícil, com o peso dos anos , a manu-

ção da energia que resta para manter a chama da 

a sempre acesa. 

Oroz lnbo ensinou-nos a envelhecer sorrindo, a-

rindo ao seu l ugar sem temer a desconsideração 

tu pais de jovens, num m u n d o competitivo pela 

:a de força em trabalho mais viril, em que a ex-

lência de anciãos ê j ogada em segundo p lano. 

S ó agora podemos realmente compreender o 

I viril do Cel. I080 A lber to He Far ia , do C y r l n o 

lart, do velho Presotto. do Franc isco Procóp io , 

o bisavô, do T h o m a z Nove l lno , e outros. E n ão 

hamamos de velhos, bem entendido: o corpo ga-

outra forma, porém o espirito e as Idéias estão 

ipre jovens. 

Z imb lm , o " o u r o de todos n ó s " , é o c]ur os 

novos chamam de " u m cara legal". Detentor do 

ae chama uma fala rude, s impl ts , incisiva, dota-

no entanto, de um valor mui to raro, a lea ldade 

i momentos difíceis, e companhe i ro fiel noa mo-

r t o s da doença. 

Difici lmente chega-se a u m a Idade madura e a 

ntude dos ideais cont inua de pé: geralmente reco-

è incerteza da cadeira de rodas e ao temor do 

rte ou da morte. 

A psicologia dos ma l ) velhos deveria ser melhor 

dada a termo, a fim de ae fazer auto-critica po-

> quando fa lhamos na consideração dos mais Ido-

vitimas j â dos "pés-de-gal inha", da troca de pé 

lesmo dos "cabelos russos" , ou da caivtde. O 

•conceito do velho se estremece com o passar dos 

Chegamos , pois. a um conceito importante, ao do 

lo-moço: é aquele que se respeita em anos mas 

teme compart i lhar a iniciativa dos mais moços, 

nesmo n ã o s imulando u m p lgarro por se ver de-

tdecido. 

H á um momento em que é preciso ocupar um 

r sem que todas as atenções já se voltem para 

com a mesma freqüência; n ã o i o lugar comum 

nércla, é a perspectiva de que j> temos de rea-

nder a l ição quando deve-se auscultar a hora de 

poder falar. Ent ra em cena a qua l idade d o teste-

pho e poder do exemplo, q u a ndo , apesar dos pe-

fs, % chama d , sabedoria esta de pé. e quando o 

jtdo estufa-se em toda a sorte de prazeres (praze-

res, sócios meus, meus tiranos). 

A lição da vida é a l ição do dever, sinal de fi-

del idade à causa do bem, mesmo quando n o silêncio 

ou mesmo quando se pode dar o ó bo l o da v iúva e 

só. O l ugar do mérito t então o de conqu l í t a própria 

e n ão os daqueles que nos fo ram dados extempora-

neamente-

O r o : i m b o andou por todos ess es caminhos , e n ão 

mais estampará agora a f igura alegre do fo lc ló r ica 

ou do homem serviçal que era, n ã o mais a cana-

verde. a quadr i lha , as t r a i ç õ e s do povo, ou da ron-

gada que amava , ou mesmo da Assoc iação " L u i z 

G j m a " , de que fora f undador . A sua mensagem é 

outra: c omo espelhar para sempre o s ímbolo da 

ut i l idade sem limites. 

V icente L á za ro de Ol ive i ra Benate 

Liberdade S é r g i o 
Lourenço 

Sempre estamos, no curso da v ida , a reclamar 

l iberdade para nossas ações. 

N o entanto, é importante que se faça um tra-

çado l imite para a l iberdade que temos ou que pre . 

tendemos ter. 

Esse limite será a perfeita compreensão, t ambém, 

dos direitos de nossos i rmãos de caminhada terrena. 

S ó assim estaremos com responsabi l idade, uran-

d o a l iberdade que nos foi conced ida . 

L iberdade sem a devida responsabi l idade é 

agressão frontal aos direitos dos c idadãos. 

A Dou t r i na Espirito é, essencialmente, a Doutr i-

na da l iberdade, eis que n ão alforr ia seus adetos aos 

preconceito» e normas exteriores. 

N o entanto, é necessário que pautemos nossa 

convicção pelos princípios básicos da Cod i f i cação de 

Kardec , onde está perfeitamente t raçado o limite entre 

o que seja Espir i t ismo e os demais cultos. 

Q u a l q u e r desvio de conceito serã apl icação er-

rônea da Doutr ina , que sempre macu la rá sua pureza. 

O s fenômenos fazem parte de um todo, mas nSo 

podem ser tidos c omo um f im, nem como representa ' 

çâo de valor prepotente. 

O Espir i t ismo é aqui lo que Kardec codif icou, poU 

até ho je nada veio autorizar sua m u d s n ç a . 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

p r e e f a de V O C Ê ! 

R u a Joaé M a r q u e s Garc ia , n ' 395 - C P. 

65 - fone 3318 - H 400 - F ranca • S P . 

Menotti Del Piccíiia opina sobre 
poetas ilo além 

C o m o foi amp lamente d ivu lgado pela Imprensa 

espirita e leiga, o méd ium Jorge R lzz in l remeteu à 

Academia Pau l i s ta de Letras e U n i ã o Brasi leira de 

Escritores exrmplares de seu livro ps icografado " A n -

tologia d o Ma i s A l ém ' , ob ra que reúne produções 

de cerca de trinta grandes poetas brasileiros e por-

tugueses desencarnados. V á r i o s escritores já op ina ram 

sobre essa Importante obra dout r inár ia , inclusive Rai-

m u n d o de Menezes, Presidente da U n i ã o Brasileira de 

Escritores. A g o r a , «caba de dar seu parecer o g rande 

escrito/ e poeta Meno t t i De l P icch i , , membro da 

Academia Brasileira de Letras e da Academ ia Paul ista: 

" Jo rge Rizz in l rrpete, em mim. o mesmo pasmo e 

admi ração que me causou Ch i c o Xav i e r q u a n d o me 

apresentou u m a antologia poética di tada por aedos 

mortos. "An t o l o g i a do M a i s A l é m " é a mensagem pós-

tuma que Rizz ln i publ ica como recebida de a lgun» glo-

riosos art istas, d c s q u ü i s vár ios crnhec i tm vida. 

O processo pelo q u a l o poeta recebeu essea 

versos t para mim um mlrtério. Cabe-me, porém, 

sinceramente dizer - dada minha já tão longa expe-

riência literária - que c t d a uma dessas criações, como 

o b*ln Terceiro Soneto do meu Inesquecível e t ão 

querido Gu i l he rme de A lme ida , guarda o ssbor do 

seu estro e. ta lvez, no or ig ina l , a h um i dade da tinta 

com que fu i transportado d o céu para esta dolor ida 

terra. 

Q u e direi dos outro$7 O que mais impressiona 

no caso é que a var iedade da insp i ração dos dema is 

portas, cada um com um caráter e um estilo, f igure 

nas p ág i na* da Anto log ia , ma r cando cada um, em 

suas estrofes, as características de sua personal idade. 

Assim é a "L i r a M á g i c a " , de Humbe r t o de Campo- , 

um dos poe t a , mais br i lhantes e mais populares do 

seu tempo Assim a sát ira de Ar tur Azevedo: " P o r 

que «erta?" , na que ! n mais delicioso dos nossos 

humoristas cont inua , pelo que nos mostra R i zz lm , a 

fazer suas d iabruras n o seu atual n i undo misterioso 

e f luido. 

Se ja como for - rxp l lquem os cientistas parapsi-

cólogos, ho je t i o interessado» nos fenômenos que 

escapam á terrestre concepção da nossa quot id iana 

rea l idade, ou exultem 05 crente , na sobrevivência da» 

a lmas com a Inefável recreação que nos oferecem 

admi rado* e quer idos vates mortos - a "An t o-

log ia" que nos d á R izz in l é mats uma obra que surge 

para deleitar o . enamorados da Poesia e esaltar a 

fé nos que acreditam que a consciência h u m a n a atra-

vessa as divisaa de eternidade. 

Menott i De l P icchia" . 
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O E S P I R I T I S M O N O N O R D E S T E - Em sole-

nidade inuito expressiva, em julho último, inauflurou-

se o Centro Espirita "Caminho. Verdade e Vida" , 

sediado à Rua Uübu:e l ro , 215, no Bairro Jardim 

Manaira. d j Praia de Tambaú, t o João Pessoa - Fb. 

Nosso colaborador Jorge Borges de Souza, dltetor do 

Instituto da Cultura Espirita da Paraíba, é responsá-

vel pela direção de uma das reuniões semanais dessa 

entidade. 

— O Instituto de Cultura Espirita. de João 

Pessoa, mantém como programa de atividades a di-

vulgação das mensagens espiritas. Continuam assim 

seus diretores. K. Arruda, João Cavalcanti, 

Valdlce Porto, Evandro Rodrigues, Diva Rodrigues 

e outros, em tiabalhn de evangelização, em atendi-

mento a t idas as cidades do Nordeste. O s nomes 

acima referidos compõem a atual Diretoria do ICEP . 

O L I V S O E S P I R I T A P R E F E R I D O - Uma 

pesq jisa levantada em 1970 Dela Escola Sociológica 

e Política de São Paulo divulgou, com acerto, que o 

Livro Espírita tem sido o mais procurado e lido dentre 

as obras filosóficas e religiosas. Essa preferência 

pública despertou interesse nos editores da Inglaterra, 

Estados Unidos, Japão e outros países a contratar 

tradutores, a f i a de promover para os ledores ávidos 

de lições e aprendizado, edições das cbras esplritls-

tas. J á este ano os mesmos pesquisadores revelam 

que o Autor preferido do público, nestes últimos me-

ses, tem sido o médium Francisco Cândido Xavier -

psicôgrafo a quem se deve a obra ' O C O N S O L A -

D O R " , subsidiária d' " O L I V R O D O S ESP ÍR ITOS" , 

de Allan Kardec, 

O S E M A N A E S P I R I T A D E I T U - Do nosso 

correspondente tte. cel. Flore Amantes, recebemos 

informações de que terá lugar de 29 de setembro a 

5 de outubro de te ano a realização da 1.* Semana 

Espirita de Itu e Salto. O s oradores que Já aderiram 

ao movimento são: prof. Miguel de Jesus, Frederico 

Artoni, profa. Elizabete Steagtll, cel. P. M . Norberío 

Nicolacci, dra. Marlene Zíferlao. O s patrocinadores 

dessa semanal: Centro E. "Bezerra de Menezes", 

Inst. Em iao Espirita de Ito, Centro "Mestre Jesus", 

Centro E. "Nosso Lar", Mocídades Esp. "Juparã" e 

" Pedrits", Cruzada dos Militares Espiritas e "Ca-

baninha de Antônio Aqulno". 

O C. E. " F R A N C I S C O X A V I E R S A N T O S " , 

de Mineiros do Tietê (SP), inaugurou em 30 de 

agosto último o prídio do Lar Espirita "José Gon-

çalves", departamento dessa Entidade. Contou com a 

presença do Governador do Esíado, e à noite do dia 

31 teve lugar a palestra do companheiro Roberto 

Previdelb, de Bauru. 

O S E M A N A " M A R I A D A C R U Z " - A União 

dos Moços Espiritas de Sacramento promoveu de 18 

a 2-1 de rgotto último a i Semana Espirita "Mar ia da 

Cruz" , nu na carinhosa manifestação de apreço a essa 

Inolvldâvel e querida compinhelra. As conferências 

faram real zadas no auditório do Colégio "Al lan 

Kardec", tendo a participação dos seguintes exposi-

tores doutrinário?: profj . Maria Emília Barbonl, dr. 

Yusaku SoussuTii. prof. A. Correia Paiva, prof. 2e-

noo Vilela, dr. Roberto Veloso, dr. Jarbas Varanda, 

profa. Silvia Barsante e outros. 

O LAR "A\'JO G A B R I E L ' - No Bairro Santa-

na, Sá-> Paulo, leva ocorrência na data de 7 de se-

tembro o Lstival inaugurativo de fundação dessa 

conceituada casa d» amparo ao menor. Na oportu-

nidade fizeram se ouvir diversos oradores, que sou-

beram b?ru sentir e falar dos esforços dos diretores 

do Lar "An j o Gabriel". 

O A S U Á d O E P1FUTA 1974 - Por gentl-

leza do dr. Hércio Marcos Cintra Atentes, um dos 

co-redatores do A. E. de Araras, recebemos um exem-

plar desse órgão do ln;t.tuto de Divulgação Espirita, 

dessa cidade. O registo torna-se de maior significa-

ção porque e®se oferecimento noa traz o Anuàrio tra-

duz id j para o Ca telhano. 

Dessa man?irs, desde 1973, toda a América 

Latina pgd» usufruir das mensagens e informações 

científica religiosas e filosóficas que enriquecem esse 

informativo. 

Os esfotços de Si lvadot Gentile e seus com-

panheiros t ím sido dos mais auspiciosos e somente 

o Idealismo que anima a vibra de corações voltados 

para o bem c capaz realmente de dar ao mundo esse 

oferecimento de Int. 

O V I S I T A N T E S ILUSTRES - Visitaram Franca 

o cel. Itabotahv V Martins, Diretor Presidente do 

Conselho Estadual de Auii l los e Subvenções, e, em 

sua companhia, o assessor cel. Norberto Nicolaci. Na 

oportunidade da estada entre nós. esse humanitário 

cidadão foi agraciado com o Titulo de Cidadão 

Franca no. 

O DR . L U I Z DE F A R I A S P E R E I R A - Colou 

grau como um dos advogados pela Universidade da 

Bahia esse jovem e culto pensador. Dr. Luiz é filho 

do nosso valoroso confrade Manoel Pedro Pereira, a 

quem agradecemos o honroso convite dessa Turma 

que teve sua fesla de formatura na noite de 29 de 

agosto, no auditório da Faculdade de Direito de 

Salvador (Ba). 

O D A T A DE B E Z E R R A D E M E N E Z E S - A 
data de 29 de agosto foi relembrada em nossa Re-

gião graças ao programa elaborado pelo Conselho 

Regional Espirita da 20.' Região. Assim, na data 

supra, no Centro Espirita "Esperança e Fé" , falaram 

sobre a figura desêe valoroso espirita: profa. Termu-

tes Lourenço e Agnelo Morato.' No Centro Esp. 

"Emmanuel" , de São Joaquim da Baria, falou o jo-

vem médium Milton Pires. 

O S E M A N A L — Vitória da Conquista (Ba) viveu 

sua.21.1 Semana Espirita de 1 a 7 deste mês, sob os 

auspícios da União Espirita local. 

O V I S I T A C O R D I A L - Os senhores Jaey 

Borges, Osvaldo Jandy Batista, Wi lson Xavier Ve-

lasco e dr. Paulo Sandovòl. confrades do Sanatório 

E pirita de Anápolis, estiveram em visita a esta Re-

dação e ao Hospital Espirita "A l l an Kardec", onde 

se propiciaram diálogos oportunos sobre assuntos 

hospitalares. 

O I T A G U A R U (GO) - Geivâslo de Ataidis, o 

intemorato confrade que tanto trabalha pela Doutrina 

em Goiás, encontra-se bastante enfermo-comunicam-

nos seus familiares. A ele almejamos a assistência 

do Alto para que sua saúde logo se normalize. 

O SIDNEY B A R B O S A , atuante jovem da Moci-

dade Espirita de Franca, elegeu-se Presidente do 

Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Franca. Parabéns! 

O O R O T E I R O D E P A L E S T R A S de Newton 

Boechat para setembro: dia 11, às 20,15 hs. - "Lar 

de Thereza" (Rua Vise. de Pirejá, 23, Ipanema-

Gb); 19, às 20 hs. - C . Esp. "João Batista" (Rua 

D* Claudina, 1C5 - Meyet - GB); 26, às 20 hs. -

C. Esp. "André Luiz" (Rua JiqultlbS, 139 - Praça 

da Bandeira - GB); 29, às 16 hs. . Encerramento 

da Semana da " U M E N " (Rua Princesa Isabel, 42 -

Niterói). 

Passamentos 
C a r l o s Antônio Tormim 

Em São Paulo, onde se encontrava em ti 

mento de saúde, ocorreu em data de 23 de 

último o passamento desse benquisto moço, residi 

em Sacrameoto (MG ) . Carlos Antônio era genrt] 

nosso valoroso companheiro Welmir da Cunha 

dustrial nessa cidade triangulina. Junto ao decj 

do corpo, na Necrópole Municipal de Sacrami] 

falaram diversas pessoas, guando teve destaqi 

oração que sua própria jovem esposa fez. ao 

pedir-se do seu companheiro, Foi um hino de 

rança para o reencontro, que somente pode ser 

liado pelo crente espirita. Aos familiares desse 

estimado amigo, sua esposa e filhinhos, nossa CÍ 

prova de solidariedade cristã. 

Flamarion Lopes Dourado 
Em Gulratinga (MT), em data de I8/I2jj| 

ocorreu o passamento desse ilustre confrade, na::^ 

no município de Irecê - Ba. 

Comerciante nessa cidade, grangeou geral 

n a de todos os que com ele conviveram, tendi 

dedicado à lavoura e também à política gulratlngut' 

Prefeito de Gulratinga, todos são unánime3 em 

conhecer-lhe a formação caritativa em favor dos 

nos favorecidos. A sua esposa, d a Maria Marti» 

O.IDourado, e demais familiares, nossa solidariedi 

que, embora tardia, pois que somente agora tivi 

informações do decesso desse prestativo compan! 

representa nossa vibração e carinho sinceros. H 

Maria J o s é de O l i v e i r a (Dona Zezf^ 
Dia 1.' deste mês de setembro terminou 

ciclo de existência física essa prendada 

muito estimada pelas suas virtudes inatas, 

do saudoso sr. Joaquim de Melo Oliveira 

uma prole integrada em diversas atividades em - v 

comuna e em outras. . j 

Mãe de nossa prestimosa companheira e ' ê 

boradora profa. Marta de Oliveira Belloti, consc.'J( 

da com oosso muito expressivo amigo e cosfradt 

Eduardo Belloti, deixa-nos per herança página 

heroísmo anônimo, bem avaliado para a exempllfici 

dos que ficam em proveito das lições perdurâve» 

renúncia e amor. Aos seus familiares, toda a ex| 

são de nosso carinho fraterno por solidariedade cri 

K 

Patra Monteiro Canelada ^ 
Essa confreira de Pederneiras ( S P ) desenca:^ 

a 1° deste mês, com 86 anos de idade. Foi píáj 

muito atuante nas atividades doutrinárias dessa 

de. Deixa 14 filhos, 69 netos e 72 bisnetos. í 

Na pessoa do confrade João Canelada F 8 

transmitimos nossas condolências a toda a h t f 

dessa operosa confreira, a quem almejamos um t | 

gresso feliz na Espiritualidade. 

erminou i , 

da senha 

s. Era 

a e mãe jy 

des em nc& 

Nosso Jornal tem novo preço 
Na e lição ant.rlor notificamos que " A 

Nova Era" n ã j poderia continuar com o preço 

de Cr$ 10,00 psla assinatura anual, pelos mc tl-

vos expostos: majoração de 40% na* tari-

fas postais. a'to custo do papel e mão de cbra. 

e p-lncípalmeote o encargo que o Jornal repre» 

senta à Fundação Espirita "Allan Kardec \ J á 

assoberbada com a assistência que proporciona 

ao enfermo mental pobre. Como é sabido. Dão 

visamos lucros com o Jornal, porém não pode-

remos p rmitir que o mesmo continue onerando 

a F u n l ção, j i de í i tão sobrecarregada de com-

promissos. 

Neste novo comunicado queremos informar 

qu* a partir de^a data ' A Nova Era" passa a 

t«rr o-preço de Cr$ 20,00 por assinatura, o que, 

todavia, é vôli io somente para ae assinaturas 

novas e para aquelas que serio renovadas a 

partir de hoj* ou de janeiro de 1975. Aqueles 

que já efetuaram o pagamento no preço antigo 

não precisarão cobrir a diferença. 

Acreditamos na compreensão dos caríssi-

mos assinantes quanto a esse aumento, que é 

de absoluta ntcesíidade e, cremos, justo e 

razoável. 

Pelo Jornal " A Nova E f t " 

A Gerência 

Você gos ta de 

P a r a p s i c o l o g i a ^ J 

EntTe em intercâmbio com a | 

Hssoeteção MÈm de Pesquisa c C É I K Í 
— Departamento de Parapsicologia — j 

Inttrquadras 305/306 — Asa Sul 

BRASÍL IA - D F — 

P R A N C A - S P 

Movimento no S E G U N D O T R I M E S T R E de i j 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

28S hóspedes, com 684 pernoites \ 

38 menores, com 79 pernoites ' 

Totais . . . 323 hóspedes, com 763 pernoites | 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

65 hóspedes, com 141 pernoites j 

35 menores , com 85 pernoites ' 

Totais . . . . 100 hóspedes, com 226 pernoites j 

R E S U M O I 

Nesse período foram atendidos 423 hósp<j 
com 990 pernoites, inclusive fornecendo 
roupa, café e pão. 


